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Veja como 
construir 
casas com 
inteligência 
energética
Fatores como clima podem ajudar 
na hora de fazer o imóvel 

Na construção de uma casa, 
as escolhas feitas pelo arquiteto 
podem torná-la mais ou me-
nos eficiente no consumo de 
energia, e isso hoje em dia já é 
regulado no Brasil por dois sis-
temas: a NBR 15.575 (Norma 
de Desempenho Mínimo de 
Edificações) e o PBE Edifica 
(Programa Brasileiro de Eti-
quetagem de Edificações).

Nenhum deles é obrigató-
rio durante a construção de 
um novo edifício, mas ambos 
podem ser aplicados a fim de 
garantir uma residência com 
melhor aproveitamento da 
energia, diz Roberto Lam-
berts, professor titular do De-
partamento de Engenharia 
Civil da UFSC (Universidade 
Federal de Santa Catarina) e 
supervisor do Labeee (Labora-
tório de Eficiência Energética 
em Edificações).

Mesmo que uma diretriz, 
como a NBR 15.575, por 
exemplo, não seja obrigatória 
na construção de uma casa, ela 
pode ser usada como parâme-
tro caso o consumidor se sinta 
prejudicado com a falta de efi-
ciência energética.

O comprador de um imóvel 
pode verificar junto ao Código 
de Defesa do Consumidor se 
o imóvel atende ao mínimo 
prescrito no regulamento, ou 
seja, se tem um desempenho 
energético mínimo de acordo 
com a norma.

De acordo com Lamberts, 
embora a norma estabeleça três 
níveis de classificação (mínimo, 
intermediário e superior), a 
maioria das construtoras ainda 
priorizam cumprir apenas as 
especificações mínimas, mesmo 
em imóveis de alto padrão.

Para contornar esse proble-

ma, o professor aconselha que 
o cliente solicite ao arquiteto e 
aos responsáveis pela constru-
ção que o projeto seja pensado 
para alcançar um desempenho 
superior.

O segundo mecanismo, o 
PBE Edifica, entra como méto-
do averiguador de um imóvel.

Assim como equipamentos 
eletrônicos são classificados 
conforme o consumo de ener-
gia, residências também pos-
suem uma classificação, pelo 
Programa Brasileiro de Etique-
tagem de Edificações, como 
mais ou menos eficiente ener-
geticamente.

Diferente da etiquetagem 
de produtos eletrônicos, que 
compara os aparelhos entre 
iguais, o PBE Edifica compara 
um edifício com o índice da 
NBR 15.575.

“Na etiquetagem residen-

cial o nosso ‘C’ corresponde ao 
mínimo da 15.575, o ‘B’ ao in-
termediário e o ‘A’ ao superior”, 
diz Lambers. A passagem do 
nível ‘C’ para o ‘A’ proporciona 
uma economia de energia de 
entre 16% a 35%, variando en-
tre as zonas climáticas, na qual 
regiões mais quentes apresen-
tam porcentagens maiores de 
economia de energia.

Ainda dentro da categoria 
‘A’, é possível diminuir mais os 
gastos, chegando ao nível dos 
edifícios que produzem energia 
suficiente para suprir a própria 
demanda ou mais. Esses são os 
chamados ZEB, sigla em inglês 
para prédios zero energia (zero 
energy building).

A tendência é que esses 
procedimentos evoluam, que 
haja políticas públicas que con-
tribuam para que possamos 
chegar aos padrões internacio-

nais, diz o professor. Segundo 
Lamberts, o programa ainda é 
pouco usado, mas há debates 
para que essa avaliação se torne 
obrigatória.

Lamberts destaca que todo 
arquiteto deveria se preocu-
par com a eficiência energé-
tica em um projeto, mas que 
hoje, “infelizmente, na arqui-
tetura vemos muito a busca da 
estética, apenas”.

Ele exemplifica com produ-
tos habitacionais que observou 
em Florianópolis: estúdios pe-
quenos com uma fachada en-
vidraçada e virada para oeste. 
“Vira uma estufa, não é possível 
ficar dentro dessa sala”.

Lucila Chebel Labaki, 
professora-colaboradora da 
Faculdade de Engenharia Ci-
vil, Arquitetura e Urbanismo 
da Unicamp, também relata 
um caso que experienciou há 

alguns anos.
Ao visitar Foz do Iguaçu, 

uma cidade de clima tipica-
mente quente na primavera e 
no verão, ficou em um hotel 
em que a fachada oeste era 
toda pintada de preto.

Como essa parede recebia 
luz solar direta no período da 
tarde e a tinta preta absorve o 
calor, o ambiente interno aque-
cia e o ar-condicionado não era 
suficiente para resfriar o quarto.

Casos como esses são exem-
plos de edificações que não 
respeitaram as diretrizes da 
eficiência energética. Para ter 
conforto térmico nesses locais, 
será preciso usar ar-condicio-
nado, gasto que poderia ser 
evitado se o projeto tivesse le-
vado as normas em conta.
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Placas solares ainda são o principal meio para ter energia renovável em casa
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